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Aindústria brasileira do pe-
tróleo vem escrevendo pá-
ginas inéditas da história no
setor energético. Da ener-
gia fóssil à renovável, po-
demos dizer, sem ufanis-

mos, que o Brasil está trilhando os caminhos
para a auto-suficiência energética, em todos
os sentidos.

Maior prova disso é a atuação cada vez
mais firme da Petrobras, que já logrou sua
auto-suficiência em
petróleo, no sentido
de garantir sua lide-
rança também na pro-
dução de biocom-
bustíveis – seja pela
criação de uma sub-
sidiária 100% contro-
lada por ela, seja por
parcerias com outras
empresas para o desenvolvimento de novas
tecnologias e incremento da produção. A meta
é assegurar o fornecimento de biocom-
bustíveis – que já chegaram à Antártica por
meio da Petrobras – para atender à demanda
do país e do mercado internacional.

Pavimentando o caminho para consoli-
dar-se como uma empresa integrada de ener-
gia, a petroleira vem ampliando a geração de
energia por suas usinas térmica: em feverei-
ro registrou recorde de 4.040 MW/dia (contra
o recorde anterior de 2.900 MW, registrado
em novembro de 2007). Ao mesmo tempo em
que acelera os projetos das Pequenas Cen-
trais Hidrelétricas (PCHs) – há 13 em cons-
trução, sob responsabilidade da Brasil PCH,
coligada da BR Distribuidora – a companhia
de petróleo investe na geração de energia a
partir de energias renováveis, como os
biocombustíveis e o bio-óleo, que usa resíduos
como matéria-prima.

Diferente do passado, quando o país par-
tiu para o álcool devido à crise do petróleo, a
Petrobras pisou no acelerador dos biocom-
bustíveis e outras fontes energéticas em um
cenário de auto-suficiência, inclusive em gás
natural. É o que acenam as novas descobertas
que vêm sendo anunciadas na camada do pré-
sal, em áreas offshore – só a de Tupi teria de 3
a 8 bilhões de barris de óleo equivalente recu-

peráveis –, e que são apontadas como as mais
importantes do mundo nos últimos 20 anos.

A Petrobras e outras companhias pe-
trolíferas que atuam no país e têm interes-
ses nestas áreas, como a britânica BG, a
portuguesa Galp, a espanhola Repsol YPF,
entre outras, aumentam suas apostas no de-
senvolvimento de novas tecnologias e pro-
cessos para explorar as riquezas escondi-
das a centenas de milhões de anos nas
profundezas da terra.

Petróleo e gás natural em volumes tão
grandiosos que atraem os olhos de grupos
econômicos de todas as partes do planeta.
Tanto que já se fala em novas regras para a
licitação de áreas na extensa camada de sal
de mais de 800 km de extensão (do litoral do
Espírito Santo até Santa Catarina), ao longo
por até 200 km de largura, em lâmina d’água
que varia de 1.500m a 3.000m e soterramento
entre 3.000 e 4.000 metros.

Tudo isso faz até os mais céticos acredi-
tarem que, de fato, Deus é brasileiro, como
afirmou a revista inglesa  The Economist. Ou-
tro jornal inglês, o The Guardian, em um su-
plemento especial de nada menos que 20 pá-
ginas sobre o Brasil, afirma que o país tor-
nou-se um “ator econômico de peso”, citando
números da economia nos últimos anos: 1,4
milhão de empregos criados anualmente; mais
de US$ 100 bilhões em reservas (que exce-
dem a dívida externa e tornam o Brasil cre-
dor internacional); 4,7% de inflação; e 60% de
crescimento do mercado de ações.

No foco das atenções, resta ao Brasil,
que no ano passado logrou um aumento de
5,4% no PIB (o maior desde 2004), mostrar
que já encontrou um caminho sólido para a
retomada do crescimento econômico. As com-
panhias de petróleo sabem que não basta ter
reservas se não houver meios de retirar o
petróleo e o gás dos reservatórios. Tampouco
basta ter riquezas se um país não souber
explorá-las de forma sustentável. Caso con-
trário correrá o risco e ser uma estrela aci-
dental em um cenário de crise mundial.
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